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TRAJETÓRIA DE AUGUSTO CAMPOS 
É INSPIRAÇÃO PARA A LUTA

O
s brasileiros perderam, no mês de ju-
lho, uma das lideranças mais impor-
tantes do movimento sindical bancário. 
O notável banespiano Augusto Cam-
pos partiu desta terra, mas deixou um 

enorme legado para aqueles que aqui seguem 
na luta pelos direitos dos trabalhadores, que 
vem sofrendo ataques constantes atualmente.

O Véio do Rio, como era conhecido, pos-
sui uma trajetória inspiradora. Foi presidente  
do Sindicato dos Bancários de São Paulo de 
1979 e 1985, e um dos responsáveis pela re-
tomada da entidade durante o regime militar. E 
foi nessa época de repressão que seus senti-
dos políticos se afloraram: como estudante da 
USP, experimentou a liberdade de pensamen-
tos, conheceu a realidade da América do Sul e 
saiu em passeatas contra a ditadura no movi-
mento estudantil.

Ele foi o responsável por levar ao movimento 
sindical a ideia de construção de acordos co-
letivos de trabalho que até hoje prevalece no 
Santander, que comprou o Banespa em 2000. 
Resgatou a tradição dos extintos institutos de 

aposentadoria, estimulou a participação dos 
trabalhadores na gestão dos planos de saúde 
das empresas e nos fundos de previdência, co-
mo hoje acontece com Banesprev (fundo criado 
enquanto era Diretor Representante eleito no 
Banespa, durante a greve de 1987), Cabesp e 
SantanderPrevi, que recentemente passou por 
seu primeiro processo eleitoral democrático.

Em muitas assembleias, em algumas chegou 
a colocar de oito a dez mil banespianos, fazia 
com que os grevistas enxergassem e acredi-
tassem em sua própria força.  Sem contar sua 
contribuição inestimável na luta contra a priva-
tização do Banco.

“Meu papel eu fiz: colocamos o bancário no 
cenário nacional”, frisou Campos em matéria 
publicada na edição 48 do Jornal Dignidade.   

Sim. ele fez a sua parte, e muito mais.  
Que sua história siga sendo referência e in-
centivo para todos de que é possível reverter  
este quadro de investidas contra os direitos 
dos trabalhadores.

Augusto Campos, presente!
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SANTANDERPREVI 

Confira o resultado  
das eleições

Patrícia e 
Orlando 

agradecem  
os votos 

recebidos  
na eleição

Patrícia Bassanin é eleita para o 
Conselho Fiscal; quórum foi baixo

CONSELHO DELIBERATIVO

Marcelo Malanga  
1832 votos - 54,88% - Eleito

Orlando Puccetti Junior 
506 votos - 45,12%

CONSELHO FISCAL

Patrícia Bassanin Delgado 
1783 votos - 53,42% - Eleita

Luiz Antonio Batista 
1555 votos- 46,58%

O
s participantes já ele-
geram seus represen-
tantes para o Con-
selho Fiscal e para o 
Conselho Deliberativo 

do SantanderPrevi, em pleito 
entre os dias 28 de julho e 3 
de agosto. A votação foi feita 
pela internet.

Ao total, foram registrados 
3.338 votos, o que represen-
ta menos de 10% dos partici-
pantes. A candidata da chapa 
da representação, Patrícia Bas-
sanin Delgado, foi eleita para o 
Conselho Fiscal com 53,42% 
dos votos, uma vitória importan-
te para os participantes. Orlan-
do Puccetti ficou em segundo 
lugar no Conselho Deliberativo.

Com Patrícia eleita, have-
rá uma fiscalização de fato 
no fundo. “Agradeço muito o 
apoio e a dedicação de todos. 
Foram semanas de muita luta, 
com adversários apoiados pelo 
banco. Saímos todos vitoriosos 
dessa batalha”, afirma a nova 
conselheira.

Baixo quórum 
Camilo Fernandes, presidente 

da Afubesp, avalia que a partici-
pação dos bancários foi tímida, 
ainda que seja o primeiro plei-
to democrático para o Santan-
derPrevi. “Dentro do quórum, 
tivemos uma boa votação, com 
destaque para a eleição da Pa-
trícia. Agora sim teremos uma 
representante zelando pelo pa-
trimônio dos trabalhadores”, 
disse o dirigente. Porém, alerta 
que é preciso alimentar a cul-

tura de participar das eleições 
e se preocuparem com o futu-
ro do fundo. De um universo de 
mais de 40 mil participantes e 
assistidos, pouco mais de 3 mil 
fizeram valer suas vozes.

Para Camilo, foi uma campa-
nha desigual. “Os candidatos 
apoiados pela Afubesp e sindi-
catos em todo o Brasil visitaram 
as agências e departamentos 
do banco explicando a impor-
tância do processo e a neces-
sidade de ter representantes 
eleitos com o compromisso de 
defender os interesses dos tra-
balhadores”, disse. Infelizmente 
o que se constatou, segundo 
ele, foi desconhecimento ou até 
mesmo desinteresse dos par-
ticipantes em votar. “Espera-
mos que no próximo processo 
eleitoral haja um envolvimento 
maior. Para isso, vamos intensi-
ficar o debate na base.”

Campanha desigual 
Ao final da apuração, Camilo 

registrou em ata relatos de que 
os candidatos do banco, atra-
vés de gestores e superinten-

dentes de vários estados (com 
acesso irrestrito aos participan-
tes por meio de mensagens 
por WhatsApp, ligações telefô-
nicas e reuniões) usaram suas 
posições de poder dentro do 
Santander para pressionar os 
funcionários a votar. Enquanto 
isso, os candidatos apoiados 
pelos sindicatos não usufruíram 
das mesmas condições. Orlan-
do chegou a ser barrado de fa-
zer campanha com os bancá-
rios da Torre. 

Assédio 
Marcelo Malanga, eleito no 

Conselho Deliberativo, colecio-
na várias denúncias de assédio 
moral registradas no Sindicato 
dos Bancários de São Paulo. O 
Diretor Comercial da rede SP-
-Capital, gestor de 14 regionais 
e aproximadamente 2 mil agên-
cias em São Paulo, é respon-
sável pelo adoecimento físico e 
emocional de funcionários por 
conta da cobrança abusiva de 
metas. “Os representantes con-
tinuarão de olho nessas ques-
tões”, pontua Camilo.
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REFORMA TRABALHISTA

Comando Nacional reivindica assinatura de Termo 
de Compromisso que proteja Convenção Coletiva e 
conquistas obtidas ao longo de mais de 25 anos de luta
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Bancários não aceitam 
retirada de direitos

O
s bancár ios estão 
mobilizados e orga-
nizados na defesa de 
seus direitos - con-
quistados ao longo de 

mais de 25 anos - previstos na 
Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT). E vão lutar para 
que eles não sejam retirados 
por conta da aprovação da lei 
3.467, conhecida como Refor-
ma Trabalhista.

Por isso, em reunião realiza-
da no último dia 8 de agosto 

– para tratar das cláusulas 37 
(monitoramento de resultados), 
62 (realocação e requalifica-
ção profissional) e 65 (adianta-
mento emergencial de salários 
–, a representação dos bancá-
rios entregou à Federação dos 
Bancos documento que pro-
põe a assinatura de um Ter-
mo de Compromisso entre as 
partes que proteja empregos, 
resguarde direitos históricos e 
que delimite os atos nocivos 
que podem advir tanto da Re-

forma Trabalhista como da lei 
13.429, que libera a terceiriza-
ção, e de outras que ainda tra-
mitam no Congresso Nacional.

“São 21 pontos que têm por 
objetivo garantir empregos, di-
reitos e a manutenção da atua-
ção das entidades sindicais na 
defesa dos bancários”, explica 
a presidenta do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, Ivo-
ne Silva, ressaltando ameaças 
como o trabalho temporário,  
o intermitente, a contratação 

Documento elaborado  
a partir do plano de  

lutas definido na 
Confererência Nacional  
foi entregue à Fenaban 

ocorreu em 8 de agosto
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Após 11 meses de espera, o bancário João Roberto de 
Araújo foi reintegrado em agência do Santander em Porto 
Velho (RO) no último mês graças a ação impetrada pelo 
sindicato do estado na Justiça do Trabalho. Com mais de 
28 anos de banco, ele havia sido demitido em agosto do 
ano passado mesmo sendo portador de LER/Dort.

Segundo João Roberto, a demissão foi feita três me-
ses após de seu retorno do INSS, sem justificativas, o 
que tornou o momento mais difícil. Questionado sobre 
a demissão arbitrária, o banco alegou que o funcionário 
contraiu a doença fora do trabalho. Foram longos meses 
de expectativa, contando com o apoio do sindicato e de 
dirigentes da Afubesp, como Wagner Cabanal, em prol 
da reintegração. 

“Por mais que se fale, ninguém sabe exatamente o que 
sentimos quando somos demitidos. É algo desesperador”, 
relata o bancário. “É uma vida dedicada ao trabalho, e ficar 
desempregado com 48 anos de idade, duas filhas e um 
bebê no ventre da esposa, é inimaginável.”

Em sentença de maio deste ano proferida pela Juíza 
do Trabalho Elisa Augusta de Souza Tavares, da 7ª Vara 
do Trabalho de Porto Velho, o Santander foi condenado a 
reintegrar o bancário sob pena de multa diária de R$ 1 
mil, o que não foi cumprido. Então, a Justiça aumentou 

a multa para R$ 2 mil. Somente após esse “reajuste”, o 
banco decidiu reintegrar o funcionário.

O que João passou é, infelizmente, mais comum do que 
imaginamos - resultado da prática de demissões imotiva-
das do Santander. Em meio às dificuldades, fez psicotera-
pia e conseguiu lidar com a situação. Para ele, este acom-
panhamento psicológico foi essencial na superação do epi-
sódio. O coordenador de atendimento afirma que foi bem 
recebido pelos colegas em seu retorno. 

BANCÁRIO DEMITIDO INJUSTAMENTE É REINTEGRADO EM RONDÔNIA

Portador de LER/Dort, Araújo foi dispensado três 
meses após retorno da licença. Depois, esperou 
quase 1 ano para ser readmitido

de autônomos (PJ) e tercei-
rizados, a responsabilização 
dos empregados em caso de 
teletrabalho, o risco de perda 
de direitos diante do enfraque-
cimento da relação com os 
sindicatos.

O Termo de Compromisso foi 
formulado a partir do plano de 
lutas definido pelos 696 bancá-
rios - representando a catego-
ria em todo o Brasil - que es-
tiveram presentes na 19ª Con-
ferência Nacional, realizada no 
último final de semana de julho, 
em São Paulo. A íntegra do do-
cumento pode ser conferida no 
endereço goo.gl/NQpJGT.

“A reforma trabalhista unilate-
ral e sem nenhum debate com 
os trabalhadores desqualificou 
nossos direitos e tratou as con-
quistas duramente acumuladas 
como privilégios. É necessário 
dizer que não concordamos 
com a prevalência do negocia-

do sobre o legislado na pers-
pectiva da redução de direitos 
conforme desejam os mento-
res dessas reformas”, afirmou 
Roberto von der Osten, pre-
sidente da Contraf-CUT e um 
dos coordenadores do Coman-
do Nacional dos Bancários.

Em resposta, a Fenaban in-
formou que precisa de um tem-
po para avaliar e retornar ao  
Comando.

São 43 cláusulas em risco 
Durante Seminário do Co-

mando Nacional dos Bancá-
rios, realizado em 7 de agosto, 
a economista da subsecção 
do Dieese da Contraf, Barba-
ra Vallejos, apontou que a re-
forma trabalhista pode alterar 
46 artigos do 128 da Minuta de 
Reivindicação e 43 cláusulas 
da CCT 2016/2018 dos bancá-
rios. Entre os principais temas 
impactados, levantou Barbara, 

estão emprego, remuneração e 
saúde de trabalhador.

Segundo o assessor jurídico 
da Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), José Eymard Lo-
guercio, a nova lei permite, em 
diversos pontos, a interferência 
da empresa para desregula-
mentar a jornada de trabalho, 
para não pagar hora-extra, pa-
ra retirar de determinados tra-
balhadores a possibilidade do 
questionamento judicial, para 
tirar do teletrabalho a corres-
pondência por jornada e, por-
tanto, estabelecer remunera-
ções voltadas à produtividade.

“É uma legislação que, por 
retirar ou por tentar retirar a 
proteção sindical e a prote-
ção legal, coloca o trabalhador 
frente ao empresário sem ne-
nhuma possibilidade de resis-
tência. Hoje ele poderia resistir 
dizendo ‘a lei não permite que 
seja feito isso’”, alerta.
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Camilo Fernandes defende que todas as entidades  
estejam representadas nas negociações sobre a reforma estatutária

Reforma Estatutária 
da Cabesp parada
Pausa no andamento do processo 
se deve a ajustes internos na caixa 
beneficente; entidades querem 
construir uma proposta unânime

A
s associações de ba-
nespianos foram cha-
madas – uma por uma 
- para uma conversa 
na Cabesp nos últimos 

tempos a fim de construir um 
calendário de debates. O as-
sunto em questão é a reforma 
estatutária que já vinha sendo 
comentada desde 2016, mas 
que efetivamente está em cur-
so. No entanto, recentemente a 
presidente da caixa beneficen-
te, Maria Lúcia Ettore do Valle, 
informou à Afubesp que o pro-
cesso foi pausado por conta 
de ajustes internos.

De qualquer forma, a refor-
ma do Estatuto deve cami-
nhar nos próximos meses e o 
objetivo das entidades de re-
presentação dos banespianos, 
que estão unidas a exemplo 
do que ocorre com proces-
so semelhante no Banesprev, 
é chegar a uma proposta que 
seja unânime.

Para isso, o presidente da 
Afubesp, Camilo Fernandes, 
ressaltou que é fundamental 
a participação efetiva das en-
tidades sindicais nas negocia-
ções – sindicatos, federações 
e Contraf – porque nem todos 
os sócios da Cabesp são re-
presentados pelas associa-
ções de banespianos.

“Dissemos para a presidente 

da Cabesp que nossa meta é 
debater em conjunto com to-
dos os atores importantes nes-
te cenário para construir uma 
proposta que seja boa para a 
Caixa Beneficente e não traga 
prejuízos para os associados”, 
comenta Fernandes.

Neste sentido, o diretor da as-
sociação, Wagner Cabanal, rea-
firma que não serão aceitas reti-
radas de direitos. “Não podem, 
por exemplo, diminuir cobertura 

de hospitais de ponta ou a rede 
referenciada no setor de clíni-
cas de exames”, comenta.

Melhorar a transparência e 
governança da Cabesp são 
pontos precisam ser levados 
em consideração neste pro-
cesso de reforma estatutária.

É preciso focar nos benefí-
cios e nas demandas dos as-
sociados, sem colocar em ris-
co a representatividade dos 
sócios. Também é necessário 
incluir órgãos na Cabesp para 
auxiliar a diretoria nas toma-
das de decisões, como Con-
selho Deliberativo e um Con-
selho de Usuários, uma suges-
tão já apresentada pela Afu-
besp à caixa beneficente.
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QUALIDADE DE VIDA

Teve arraiá, ‘sim sinhô’!
Festejo teve comes, bebes, 
dança e transmissão de 
conhecimento sobre as 
raízes da festa junina

C
om direito a forró e 
quadrilha, um anima-
do grupo de banespia-
nos festejou no dia 26 
de julho no Café dos 

Bancários. Como unir diversão 
e conhecimento é marca regis-
trada do Qualidade de Vida, os 
colegas tiveram a chance de 
entrar mais a fundo no mundo 
dos festejos juninos, além de 
degustar diversos comes e be-
bes típicos da época.

As festas juninas remontam 
à antiguidade, antes da era 
cristã, com diversos povos co-
mo os celtas, bretões, bascos, 
egípcios, etc. As festas pela 
fertilidade ocorriam entre 21 e 
22 de junho por conta do sols-
tício de verão. Helena Gomes, 
historiadora e educadora for-
mada pela Unifesp, apresen-
tou curiosidades sobre a época 
que pouca gente sabia. 

Por exemplo, o motivo do 
uso fogueiras: os antigos acre-
ditavam que acender fogueira 
afastava os espíritos maus das 
colheitas. Já as comidas típicas 
têm base em produtos agrícolas 
da época, como milho, amen-
doim, batata-doce e mandioca. 

Ao contrário do que muitos 
pensam, a dança de quadrilha 
não teve origem na roça. A qua-
drille surgiu em Paris no sécu-
lo XVIII, conhecida como con-
tredanse française, que é uma 
adaptação da country dance in-
glesa. A dança veio para o Bra-
sil na época da Regência, e caiu 
no gosto do brasileiro.

30/8        PASSEIO À SERRA DO MAR, 
EM SANTOS. PARTICIPE!  

Saiba mais em www.afubesp.org.br
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Promoção mês de Agosto é com a
Afubesp e a Open Comercial

Preencha o seu pedido e envie-o para a AFUBESP. A entrega é rápida e segura, Via SEDEX. Sem custo adicional para você.

VALOR TOTALAutorizo débito em minha conta corrente no valor deste pedido à vista ou em parcelas iguais, com débito nos meses subsequentes à compra.

Nome completo     RG nº   CPF nº               Matrícula nº

Tel.: (     )                Ramal               Agência  C/C          End. de Entrega

Complemento        Bairro                    Cidade                  Estado           CEP  Email

Produto Cor Nº de Parcelas

Assinatura Data

Valor das Parcelas

Preencher todos os dados de forma legível, será a garantia da entrega correta.

Informações: Afubesp (Sede)
Tel.: (11) 3292-1751.

Uma promoção exclusiva
AFUBESP em parceria com

Imagens ilustrativas. Promoção válida até 30/09/2017 ou até o final do estoque.
Confi rmar disponibilidade de cores no momento do pedido.

01 ANO DE GARANTIA

01 ANO DE 
GARANTIA

01 ANO DE GARANTIA
01 ANO DE GARANTIA

01 ANO DE 
GARANTIA

• Conexão via Bluetooth
• Potência: 10 Watts
• Com microfone
• Função Hands Free, permite atender a 
chamadas telefônicas
• Entradas adicionais:AUX e cartão de 
memória TF (Micro SD)
• Rádio FM
• Reproduz até 5H contínuas 
• Peso 0,64 - altura 13 cm - largura 13 cm - 
comprimento 13 cm

• Quad Core 1,4GHz • Tela 7” • Resolução HD 
• 8GB de memória fl ash interna • Memória 
expansiva 32GB • 1GB RAM • Bluetooth • 
Compatível modem 3G • Câmera frontal 1.3 MP 
e Principal de 2MP • WI-FI

• Quad Core1.3 GHz • Tela 5.3” • 16GB de memória 
interna • Memória Expansiva 32GB • 2GB RAM • 
Bluetooth • 3G • Wi-Fi • Câmera Traseira 13MP e Frontal 
5MP • Dual Chip

Galaxy J5 
Prime

K10 NOVO X POWER

Caixa de Som
Speaker Music Box Relógio Smartwatch 

SW1 Bluetooth

Tablet
Dazz DZ7bt

NAS CORES PRETO E BRANCO

NA COR 
PRETO

NAS CORES PRETO E 
DOURADO

NAS CORES PRETO, 
DOURADO E TITÂNIO

DÉBITO 
EM CONTA

DÉBITO 
EM CONTA

5xR$85,50
Total R$429,00

sem
juros

3xR$93,00
Total R$279,00

sem
juros

4xR$99,50
Total R$398,00

sem
juros 6xR$198,00

Total R$1.188,00

sem
juros

7xR$182,00
Total R$1.274,00

sem
juros

6xR$165,00
Total R$990,00

sem
juros

FRETE 
GRÁTIS

FRETE 
GRÁTIS

FRETE 
GRÁTIS

FRETE 
GRÁTIS

FRETE 
GRÁTIS

01 ANO DE GARANTIA01 ANO DE GARANTIA
NAS CORES PRETO E BRANCONAS CORES PRETO E BRANCO

01 ANO DE GARANTIA01 ANO DE GARANTIA
NAS CORES PRETO E BRANCONAS CORES PRETO E BRANCO

01 ANO DE GARANTIA01 ANO DE GARANTIA
NAS CORES PRETO E BRANCONAS CORES PRETO E BRANCO

6.0

• Tela 5” LCD • Quad Core 1,4GHZ • 2GB de memória 
RAM • Interna 32 GB• Filmadora HD • 4G • Wi-Fi • Câmera 
frontal com fl ash 13.0MP • Sensor de Impressão Digital • 
Dual Chip • Memória expansiva 256GB

• Tela Full HD de 5.3” •Processador Octacore 
1.5 Ghz • Memória RAM 2GB • Memória Interna 32GB 
(Memória compartilhada com o Sistema Operacional) • 
Dual SIM • Câmera Traseira 13MP / Frontal 5MP Grande 
Angular

7.0

• Receba notifi cações de redes sociais, leia 
mensagens do WhatsApp e atenda ligações.
• 3 opções de personalização, despertador, 
cronômetro, agenda de contatos/tarefas e pedômetro.
• Acabamento emborrachado e tela LCD touch screen de 1,54”. 
• Acione remotamente o disparo de fotos e controle sua 
playlist do Smartphone pelo Smartwatch. 
• Receba notifi cações de atualização dos aplicativos 
através do Smartphone. 
• Receba dados como qualidade do sono e há quanto 
tempo está sentado. 

FRETE 
GRÁTIS

DÉBITO 
EM CONTA

DÉBITO 
EM CONTA

DÉBITO 
EM CONTA

DÉBITO 
EM CONTA

01 ANO DE GARANTIANAS CORES ÍNDIGO E DOURADO 

01 ANO DE GARANTIA

01 ANO DE 01 ANO DE 
GARANTIA

NA COR NA COR 
PRETOPRETO

NAS CORES 
PRETO  E 
BRANCO 
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